
PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 03, DE 21 DE JUNHO DE 2024, de autoria dos 

Vereadores Alessandro Junior Pantalião, Gabriel Rissi Vieira, Eduardo Henrique dos 

Santos Perles, Elisa Helena Rossi de Sarro e Eliane Taxiotti. 

 

“Dispõe sobre a denominação de próprio 

municipal, que especifica.” 

 

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE PIRANGI, Comarca de Monte Alto, Estado de São Paulo, 

no uso de suas atribuições legais e regimentais APROVA a seguinte LEI: 

 

Artigo 1º. A cafeteria localizada no terminal rodoviário de Pirangi, 

passa a denominar-se rua “Cafeteria JOSÉ APARECIDO GIROLLI”. 

 

Artigo 2º. O Poder Executivo Municipal cuidará do emplacamento 

do referido local, prestando as homenagens que se fizerem necessárias, procedendo 

todos os registros e fazendo-se as comunicações aos órgãos públicos municipais, 

estaduais e federais.   

 

Artigo 3°. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, 

revogadas as disposições em contrário. 

 

Sala das Sessões “Waldomiro E. Santamaría”. 

 

Pirangi-Sp, 21 de junho de 2024. 

 

 

 

ALESSANDRO JUNIOR PANTALIÃO           GABRIEL RISSI VIEIRA 

  Vereador               Vereador  

 

 

EDUARDO HENRIQUE DOS SANTOS PERLES  ELISA HELENA ROSSI DE SARRO 

  Vereador       Vereadora 

 

 

ELIANE TAXIOTTI 

Vereadora 
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JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE LEI LEGISLATIVO N° 03/2024 

 

 

Através do presente, estamos encaminhando o incluso projeto de 

lei para apreciação dos Senhores Vereadores a respeito da denominação da 

Cafeteria localizada no Terminal Rodoviário de Pirangi. 

 

JOSÉ APARECIDO GIROLLI, popularmente conhecido como “ZÉ 

MARELO”, faleceu no dia 18 de novembro de 2023, nascido em 22/07/1955, filho 

de Sebastião Girolli, caboclo plantador de vassoura e arroz – um dos melhores da 

época; e Aparecida Ribeiro Girolli, mulher matuta que criou 9 filhos, entre eles José 

Aparecido Girolli, do qual falaremos a seguir. 

 

De infância sofrida, mudou-se para cidade de Pirangi trazido por 

seus pais quando tinha sete anos, aqui, fez seus primeiros amigos logo quando 

desceu do caminhão. Nesta idade, as brincadeiras da época eram caçar de estilingue, 

armar arapuca e ir aos brejos fisgar rãs com os irmãos mais velhos. Mais ou menos 

aos nove anos, contava ele, que comeu seu primeiro pão com manteiga na casa de 

um vizinho. 

 

No início da adolescência começou a trabalhar na roça. Tinha 

apenas uma camisa, de uma cor, sim, amarela. A camisa amarela era listrada com 

corações amarelos. Daí vem seu apelido! Primeiro, moleque-da-camisa-amarela, e 

depois, Zé Marelo. 

 

Frequentador de rodeios, ali aprendeu e desenvolveu seu melhor 

dom. Não era a montaria, porque apesar de fazê-la não teve sucesso. Seu dom era 

recitar versos! Fazia isso tão bem que todos os ouviam. Vários choravam. 

 

Além de ser poeta, foi borracheiro, caminhoneiro, frentista, 

servente de pedreiro e funcionário público. Nunca ficou rico, pouco era a vontade 

dele em ser. 

 

Apaixonou-se por Benedita Vitório (a qual chamava 

carinhosamente de “menininha”) e como ela respondia aos seus encantos, 

namoraram por 10 anos e depois se casaram. Formaram uma família da qual ele 

muito se orgulhava. Com seus simples ensinamentos cotidianos, formou dois filhos 



professores, e se orgulhava, falando de boca cheia sobre a formação dos filhos. Teve 

dois netos, que amava muito e era amado por eles. 

 

Zé Marelo, participou com seus poemas das saudosas “Noites dos 

Talentos”, evento que acontecia em Pirangi, também participou de muitos festivais 

de música que aconteciam na região. No ano de 1995, em Turvínea, aconteceu um 

festival com premiação, trazendo o troféu para casa e o exibia em sua estante até os 

dias atuais. 

 

Fez diversas homenagens em datas comemorativas nas rádios de 

Pirangi e região. Foi também homenageado em vários livros sobre contos e crônicas 

pirangienses. 

 

Se ele tivesse tempo para se despedir, diria o que sempre disse n o 

final de suas recitações: Muito obrigado, do Zé Marelo. 

 

Zé Marelo deixa um legado de muito trabalho e muita alegria, será 

lembrado como um excelente esposo, pai e avô. Fica em nossos corações uma imensa 

saudade do amigo e poeta.  

 

Assim, esta Casa de Leis faz esta singela homenagem a este 

pirangiense muito querido que deixou sua marca no serviço público e em todas as 

pessoas que tiveram o prazer de conhecer e conviver com ele. 

 

Sala das Sessões “Waldomiro E. Santamaría”. 

Pirangi-Sp, 21 de junho de 2024. 

 

 

ALESSANDRO JUNIOR PANTALIÃO           GABRIEL RISSI VIEIRA 

  Vereador               Vereador  

 

 

EDUARDO HENRIQUE DOS SANTOS PERLES  ELISA HELENA ROSSI DE SARRO 

  Vereador       Vereadora 

 

 

ELIANE TAXIOTTI 

Vereadora 
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